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RESUMO EXECUTIVO 
Título/pergunta: Macronebulizador aquecido é mais eficaz comparado ao macronebulizador 

convencional para pacientes hospitalizados em oxigenoterapia? 

Demandante: Unidade Multiprofissional 

Objetivo: Avaliar a eficácia do macronebulizador aquecido em pacientes hospitalizados em uso de 

oxigenoterapia. 

Justificativa: Incorporação e Padronização do produto na rotina do Hospital. 

População-alvo: Pacientes hospitalizados em oxigenoterapia nas Unidades de Terapia Intensiva e 

Enfermarias do Hospital. 

Tecnologia: Macronebulizador com oxigênio aquecido 

Comparador: macronebulizador sem aquecimento e demais macronebulizadores  

Delineamento de estudos elegíveis: priorizou-se ensaios clínicos randomizados, ensaios clínicos 

controlados e coortes prospectivas. Todavia, na ausência destes, os demais estudos foram considerados, 

seguindo a melhor evidência de acordo com a  pirâmide de evidências. 

Processo de busca e análise de evidências científicas: PubMed, PEDRo, LILACS, Embase 

Resumo dos resultados dos estudos selecionados: Após a leitura dos artigos, nenhum estudo foi 

selecionado. Realizou-se busca manual em lista de referências e em literatura cinzenta e também não 

foi recuperado nenhum estudo. 

Recomendação: Não é possível realizar recomendação pois não há evidência cientifica para embasar, 

uma vez que não foram encontrados estudos que sustentem a recomendação. 

 


